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- A 8ª edição do pro-
jeto Dossiê Fotogra-
fia Alagoana exalta 
a sensibilidade visual 
dos profissionais do 
estado. Os fotógra-
fos João Erisson e 
Flávia Gazzanéo foram os escolhidos para 
contar histórias através das lentes. A edi-
ção pode ser conferida na versão impressa 
na revista Painel Alagoas e através do site 
aquiacola.net. 
O projeto é realizado pelo Blog Aqui Acolá 
com recurso da Lei Paulo Gustavo (LPG) 
do Governo Federal, operacionalizado pelo 
Governo de Alagoas, através da Secretaria 
de Estado da Cultura e Economia Criativa 
(Secult).

- Eis os desdobramentos: o Conselho Na-
cional de Justiça (CNJ) organizará mutirões 
de revisão das decisões judiciais que resul-
taram na prisão de pessoas que estavam 
portando até 40 gramas de maconha. A 
maioria desses casos, de acordo com os 
dados apresentados pelos ministros do 
Supremo Tribunal Federal (STF), envolve 
jovens negros enquadrados como trafican-
tes. A iniciativa é fruto de uma decisão do 
STF, no âmbito da ação que discute a des-
criminalização do porte de maconha para 
uso pessoal. A decisão do STF não libera o 
uso da maconha, porém estabelece que o 
porte de até 40 gramas seja tratado como 
um ilícito administrativo, sujeito a advertên-
cias e prestação de serviços comunitários, 
ao invés de punições penais.

- O camarote PCD 
do São João Mas-
sayó está fazendo a 
alegria de crianças, 
adultos e idosos. O 
espaço preparado 
para pessoas com 
deficiência traz para este público um am-
biente equipado e preparado para que 
todos possam aproveitar o São João com 
conforto e segurança. 
Fone redutor de ruído, equipe de apoio, in-
térprete de Libras e audiodescrição fazem 
parte dos serviços ofertados no camaro-
te. Além disso, o público tem à disposição 
uma van com embarque e desembarque 
que acontece em frente ao Clube Fênix 
Alagoana, na Avenida da Paz.

- Alfredo Gaspar de 
Mendonça e Fábio 
Costa são 2 deputa-
dos federais em rota 
de colisão, em que 
pese estarem dentro 
do mesmo espectro 
político: à direita. Este tem sido um dos 
grandes problemas da direita local: a au-
sência de unidade para pensar em projetos 
maiores. A direita tem se resumido a dis-
puta das próximas eleições e projetos polí-
ticos que muitas vezes são pessoais. Caso 
as lideranças se entendam e consigam 
sentar na mesma mesa e conversar de 
forma a manter os espaços conquistados 
e traçar projetos de futuro poderia almejar 
até majoritárias, mas...

- Foi promulgada a lei 
do vereador Leonardo 
Dias (PL) que institui 
o Programa Observa-
tório da Pessoa com 
Doença Rara no muni-
cípio de Maceió. A nova 
legislação obriga a Se-
cretaria Municipal de 
Saúde (SMS) a imple-
mentar ações efetivas 
para garantir a inclu-
são e a melhoria da 
qualidade de vida das 
pessoas com doenças 
raras na cidade. “É um 
desafio complexo para 
a área da saúde, uma 
vez que essas doenças 
se caracterizam por 
sua baixa prevalência e 
complexidade clínica”, 
colocou o edil.

- A pontuação atingida 
pelo MDB e do PT na 
disputa pela Prefeitura 
de Maceió, na recente 
sondagem do Paraná 
Pesquisas, incomoda-
ram a oposição. O PT 
não conseguiu mostrar 
força para manter o 
discurso de candidatu-
ra própria e o deputa-
do federal Rafael Brito 
(MDB) não apresentou 
o crescimento que se 
esperava, pois havia 
a aposta de que ele 
iniciaria julho atingindo 
os 2 dígitos percen-
tuais. No MDB, há 
quem queira repensar 
estratégias para tentar 
levar a eleição para o 
2º turno.

(82) 99333.6028

Deu Bom!

Deu Ruim!



A
Secretaria Municipal 
de Fazenda (Sefaz) 
mobiliza, até o dia 1° 

de julho, os cidadãos inscri-
tos no Programa de Arren-
damento Residencial (PAR) 
e Fundo de Arrendamento 
Residencial (FAR) que 
têm direito aos benefícios 
tributários oferecidos pela 
Prefeitura de Maceió em 
dezembro de 2023.

As isenções são válidas 
por 10 anos e abrangem o 
Imposto Predial e Territo-
rial Urbano (IPTU), Taxa de 
Coleta de Lixo e Imposto 
sobre a Transmissão de Bens 
Imóveis (ITBI), de acordo 
com a Lei Municipal n° 
7478/2023, sancionada pela 
Prefeitura de Maceió. 

Para usufruir dos benefí-
cios, o interessado deve aten-
der os seguintes critérios: 
estar na faixa 1 do programa; 
o imóvel adquirido ser a 
única propriedade no nome 
do cidadão; e ser o 1º imóvel 
adquirido pelo contribuinte. 

O pedido ou mani-
festação deve ser feito via 

processo administrativo. 
A secretaria disponibiliza a 
abertura do processo virtual 
aos interessados. Primeira-
mente, é necessário preen-
cher o formulário neste link 
e, em seguida, encaminhar 
para o e-mail protocolose-
torial@sefaz.maceio.al.gov.
br com toda documentação 
necessária anexada em PDF.

Caso opte por reali-
zar o processo presencial-
mente, é necessário realizar 
um agendamento prévio 
no https://www.online.
maceio.al.gov.br/1/agen-
damento/ e comparecer à 
sede da Sefaz, na Rua Pedro 
Monteiro, 47, Centro, até o 
dia 1 de julho com o reque-
rimento preenchido e docu-
mentação original exigida. 
“Esses contribuintes que 
têm direito a esse benefí-
cio e ainda não solicitaram 
ou manifestaram, também 
podem entrar em contato 
com a Secretaria por email 
para tirar dúvidas e infor-
mar o interesse, pelo  atendi-
mento@sefaz.maceio.al.gov.

br. Restam poucos dias para 
o prazo final. Quem não 
conseguir, pode pedir ajuda 
de algum conhecido para 
falar conosco”, comentou 
Danielle Monteiro, Coorde-
nadora de Atendimento ao 
Contribuinte.

Os cidadãos que já soli-
citaram a isenção, não preci-
sam abrir um novo processo. 
Esses contribuintes já aten-
didos, podem conferir se 
o imóvel já está inserido 
nos benefícios. Basta aces-
sar o https://online.maceio.
al.gov.br/n/iptu2024/ e digi-
tar o número de inscrição 

imobiliária em “Inscrição 
Municipal”. A inscrição é 
encontrada nos boletos do 
IPTU ou ficha cadastral do 
imóvel. Em seguida, um 
aviso aparecerá na tela, caso 
o imóvel esteja contemplada, 
juntamente com a guia de 
isenção.  

No caso da isenção do 
ITBI, o cidadão deve acessar 
o site de serviços da Secreta-
ria, neste link https://www.
online.maceio.al.gov.br/1/
ver_servico/63/busca-p0/
emissao+de+guia+de+itbi/ e 
encaminhar a documenta-
ção.  
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Flagra do Cotidiano cenaurbana.correioalagoano@gmail.com

Uma igreginha decorada 

com bandeirinhas juninas, 

remete aos ambientes 

típicos de cidades do 

interior do Nordeste. Este 

ambiente fica em Lagoa da 

Canoa, no Rancho Recanto 

da Serra, que conta com 

restaurante e belos espaços 

instagramáveis que vale a 

pena conferir.
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Sefaz convoca os inscritos no 
PAR e FAR isentos de tributos 
Até 1º de julho, Benefícios têm validade de 10 anos e é necessário abrir um processo A Secretaria Muni-

cipal de Infraestrutura 
(Seminfra) iniciou ontem 
obras de recuperação 
de galerias de águas 
pluviais, na Av. Álvaro 
Otacílio, na Jatiúca. A via 
precisou ser interditada 
parcialmente para os 
serviços, que são emer-
genciais. O órgão conta 
com o apoio do Depar-
tamento Municipal de 
Transporte e Trânsito 
(DMTT) para orientar os 
condutores que passam 
pela localidade. 

O trecho que está 
interditado fica próximo 
à entrada da Av. Dr. 
Antônio Gomes de 
Barros, sentido Ponta 
Verde. Para o fluxo de 
trânsito, o DMTT sina-
lizou a área, orientando 
os condutores a trafegar 
em uma faixa em cada 
sentido. As obras consis-
tem na recuperação de 
uma rede de drenagem, 
que estava danificada e  
ocasionou um afunda-
mento da via, levando 
riscos aos motoristas.

Obras

Avenida Álvaro 
Otacílio fecha 
parcialmente

Centenas de imóveis em Maceió fazem jus às isenções da Sefaz



U 
m suspeito de envol-

vimento com o tráfico 

de drogas, no interior 

de Alagoas, morreu ontem 

durante um confronto com a 

Polícia Civil de Alagoas, em 

Marechal Deodoro.

Segundo a Polícia Civil, 

ele teria resistido à ordem de 

prisão dada por agentes da 

Coordenadoria de Recursos 

Especiais da Polícia Civil de 

Alagoas, durante uma abor-

dagem no Condomínio Mar 

do Francês.

A abordagem se deu 

durante a realização da 

Operação Cesário, que 

cumpria mandados de 

prisão contra supostos 

envolvidos no tráfico em 

Alagoas, Brasília, Goiás e 

Minas Gerais. O suspeito era 

um dos alvos da operação. 

O suposto traficante – 

que não teve sua identidade 

revelada – teve a prisão 

preventiva decretada pela 

5ª Vara de Entorpecentes do 

Distrito Federal, que havia 

determinado ainda o seques-

tro de bens, entre eles, carros 

de luxo. Com o suspeito os 

policiais ainda encontraram 

armas e munições.

O suposto líder desta 

organização criminosa foi 

preso no Distrito Federal. 

Conforme as investigações, 

ele era o responsável por 

negociar a droga com forne-

cedores, tendo como princi-

pal destino o estado de São 

Paulo.

Alguns dos envolvidos 

na Operação Cesário osten-

tavam uma vida de luxo nas 

redes sociais, inclusive com 

viagens em helicópteros. Os 

líderes do esquema ainda 

mandavam ourives conheci-

dos forjarem joias exclusivas 

e sempre circulavam a bordo 

de carrões. A Operação 

Cesário cumpriu 19 manda-

dos de prisão temporária, 30 

de busca e apreensão, além 

do bloqueio de 22 contas 

bancárias.

De acordo com a Polícia 

Civil do Distrito Federal, 

houve ações da operação 

nas cidades de Gama, Para-

noá, Ceilândia, Recanto 

das Emas e Asa Norte, no 

DF, Valparaíso (GO), Uber-

lândia (MG) e Marechal 

Deodoro (AL).

A ação acontece no 

âmbito da Operação Narke 

2, coordenada pela Dire-

toria de Operações Inte-

gradas do Ministério da 

Justiça, unidade responsá-

vel pelo trabalho integrado 

das forças de segurança 

pública. A Operação Cesário 

também é resultado da inte-

gração de 3 polícias judiciá-

rias, no Distrito Federal, em 

Minas Gerais e Alagoas.

O grupo investigado é 

estruturalmente ordenado 

e caracterizado pela divi-

são de tarefas, com o fim de 

obter vantagem patrimonial 

mediante tráfico de drogas e  

lavagem de dinheiro.

A s  i n v e s t i g a ç õ e s 

demonstram que o líder do 

grupo é um homem de 25 

anos. Integram também o 

grupo: a companheira do 

líder, de 25 anos, principal 

operadora financeira; um 

homem de 31 anos princi-

pal distribuidor da droga 

no DF; um homem de 24 

anos responsável pelo 

armazenamento, entrega, 

contabilidade e negociação 

da droga; um homem de 28 

anos responsável pelo arma-

zenamento e transporte da 

droga; uma mulher de 39 

anos, “batedora/escolta da 

droga”; uma mulher de 28 

anos, operadora financeira, 

responsável pelo armaze-

namento da droga e ocul-

tação patrimonial; uma 

mulher, de 27 anos, opera-

dora financeira e dona de 

uma empresa utilizada para 

ocultar os recursos obtidos 

como proveito do crime; um 

homem, de 21 anos, opera-

dor financeiro (testa de ferro) 

e transporte da droga; uma 

mulher, de 31 anos, e outra, 

de 29 anos, ambas testa de 

ferro para a movimentação 

financeira do grupo crimi-

noso.
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Redação

Museu do Paço Impe-

rial,  em Penedo, será 

reaberto ao público. O 

anúncio foi feito pelo 

Município, por meio de 

parceria com a Funda-

ção Raimundo Marinho 

(FRM), instituição respon-

sável pelo equipamento 

e o Memorial Raimundo 

Marinho, dedicado à histó-

ria familiar, profissional e 

política do ex-prefeito.

O casarão onde Dom 

Pedro II se hospedou em 

Penedo, em 1859, é um dos 

mais imponentes atrati-

vos turísticos da cidade. 

Além da vista privilegiada 

para o Rio São Francisco, 

orla ribeirinha e Igreja 

das Correntes, o imóvel 

abriga acervo do Brasil 

Imperial que, em breve, 

será reaberto à visitação 

pública.

O ato que formalizou 

a parceria entre a Prefei-

tura de Penedo e FRM 

aconteceu nesta semana. 

Fechado ao público desde 

o início da pandemia de 

Covid, o Museu irá funcio-

nar no mesmo sistema dos 

demais pontos turísticos 

administrados pelo muni-

cípio, inclusive nos finais 

de semana.

Representando a FRM, 

Daniel Marinho agrade-

ceu o apoio que viabiliza o 

funcionamento do Museu 

do Paço Imperial de forma 

diária, frisando que o 

espaço estava aberto para 

visitas agendadas. “Com 

a parceria da prefeitura, 

vamos agregar um corpo 

técnico que irá somar ao 

nosso pessoal que trabalha 

no Paço Imperial e isso vai 

proporcionar ao turismo 

mais dias abertos, novos 

horários de visitação”, 

acrescentou Daniel Mari-

nho, neto do ex-prefeito 

Raimundo Marinho.

Fechado ao público 

desde o início da pande-

mia de Covid, o Museu do 

Paço Imperial irá funcio-

nar no mesmo sistema dos 

demais pontos turísticos 

administrados pelo muni-

cípio.

Cultura e Turismo

Prefeitura de Penedo reabre Museu do 
Paço Imperial para a visitação pública

Suspeito de tráfico morre em 
confronto com a Polícia Civil
Segurança, Acusado tinha 31 anos e, conforme policiais, resistiu à prisão durante ação contra organização

Polícia Civil cumpriu mandados em Marechal Deodoro



O presidente Luiz Inácio 
Lula da Silva (PT) sancio-
nou ontem o programa 
Mover (Mobilidade Verde 
e Inovação), que inclui a 
taxação das “comprinhas” 
internacionais durante 
reunião plenária do Conse-
lho de Desenvolvimento 
Econômico Social Susten-
tável, conhecido como 
Conselhão, realizada no 
Itamaraty.

O chefe do Executivo 
também sancionou o Plano 
de Adaptação às Mudan-
ças Climáticas e o Marco 
Regulatório de Fomento à 
Cultura. O parecer ainda 
será publicado no Diário 
Oficial da União.

A p r o va d o  e m  1 2 
de junho de 2024 pelo 
Congresso, tem como 
objetivo reduzir as taxas 
de emissão de carbono da 
indústria automobilística 
até 2030, incluindo carros 
de passeio, ônibus e cami-

nhões. O projeto de lei 
determina um incentivo 
fiscal de R$ 19,3 bilhões até 
2028 para as montadoras 
que cumprirem critérios de 
descarbonização.

O texto inclui a taxação 
de 20% sobre as “compri-
nhas” internacionais de 
US$ 50 (principalmente da 
China, de lojas como Shein 
e Shopee).

O montante é dividido 
da seguinte forma: 2024 
– R$ 3,5 bilhões; 2025 – R$ 
3,8 bilhões; 2026 – R$ 3,9 

bilhões; 2027 – R$ 4 bilhões; 
e 2028 – R$ 4,1 bilhões.

A proposta, uma das 
principais defendidas pelo 
vice-presidente e ministro 
Geraldo Alckmin (Desen-
volvimento, Indústria, 
Comércio e Serviços), 
também visa expandir 
investimentos em eficiên-
cia energética, estabelece 
limites mínimos de recicla-
gem na fabricação de veícu-
los e cria o IPI Verde, em 
que, quem polui menos, 
paga menos imposto.

A    
maioria das emprei-

t e i r a s  d e c i d i u 

aceitar os termos 

propostos pelo governo 

para a repactuação dos 

acordos de leniência firma-

dos no âmbito da Opera-

ção Lava Jato. 

As respostas estão 

sendo enviadas formal-

mente à Controladoria-

-Geral da União (CGU) e à 

Advocacia-Geral da União 

(AGU), responsáveis pelas 

negociações.

A CNN ouviu, reserva-

damente, 4 das 7 empresas 

que estão em tratativas. Elas 

aceitaram “com ressalvas” 

a proposta do governo, 

que prevê abatimento de 

aproximadamente 50% do 

saldo devedor dos acordos.

Essas “ressalvas” ainda 

deverão ser discutidas 

pelos próximos 30 dias. 

Entre elas está, principal-

mente, o fluxo de paga-

mento (cronograma) do 

que resta a pagar.

Em linhas gerais, as 

empresas alegam que 

o f luxo precisa estar 

alinhado à sua capacidade 

de desembolso, já que 

hoje têm um faturamento 

bem inferior ao da década 

passada — quando os acor-

dos originais foram assina-

dos.

Outra demanda, que 

ainda precisa ser ajustada 

nos próximos 30 dias, é o 

indexador do saldo. A CGU 

perdoou os juros cobrados 

enquanto as empreiteiras 

estavam inadimplentes, 

mas pretende cobrar taxa 

Selic para corrigir o saldo 

de agora em diante. As 

empresas insistem na troca 

por IPCA.

Sete empresas ainda 

devem R$ 11,8 bilhões para 

a União.

Por meio dos acordos 

de leniência, elas reconhe-

ceram práticas ilícitas e 

ficaram livres da proibi-

ção de participar de licita-

ções públicas. No entanto, 

devido à queda de fatura-

mento nos últimos anos, 

interromperam os paga-

mentos.

O ministro  André 

Mendonça, relator no 

Supremo Tribunal Fede-

ral (STF) de uma ação que 

contesta os termos das leni-

ências, havia dado prazo 

até a 4ª feira passada para 

um entendimento entre o 

governo e as empresas.

Para abater até 50% do 

saldo devedor, a CGU e a 

AGU resolveram aceitar o 

prejuízo fiscal das emprei-

teiras. Trata-se de créditos 

tributários acumulados 

com deduções não utiliza-

das do Imposto de Renda 

(IRPJ) enquanto as compa-

nhias estavam com seus 

balanços no vermelho.

Blog do BG

A Polícia Federal 
(PF) iniciou ontem a 
Operação Disclosure, 
contra as fraudes 
nas Lojas America-
nas que chegam a R$ 
25 bilhões. Agentes 
saíram para cumprir 
2 mandados de prisão 
preventiva e 15 de 
busca e apreensão 
contra ex-executivos 
do grupo. A TV Globo 
apurou que os procu-
rados estão fora do 
país — os nomes serão 
incluídos na lista de 
foragidos da Interpol.

A  1 0 ª  V a r a 
Federa l  Cr iminal 
também determinou 
o bloqueio de bens 
dos ex-executivos no 
valor total de meio 
bilhão de reais.

A invest igação 
revelou a  prát ica 
de vários  cr imes, 
como manipulação 
de mercado, uso de 
informação privile-
giada (ou “insider 
trading”), associação 
criminosa e lavagem 
de dinheiro. Caso 
sejam condenados, os 
alvos poderão pegar 
até 26 anos de prisão.

A  f o r ç a - t a r e f a 
contou com procu-
radores do Ministé-
rio Público Federal 
(MPF) e representan-
tes da Comissão de 
Valores Mobiliários 
(CVM). 

A  a t u a l  a d m i -
nistração do Grupo 
Americanas também 
contr ibuiu com o 
compartilhamento 
de informações da 
empresa.

Fraude de R$ 25 bi

Ex-executivos 

das Americanas

são alvo de 

operação PF

G1
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CNN Brasil

Controladoria Geral da União vem ecebendo resposta das empresas

Lava Jato: empreiteiras
aceitam repactuar acordos
Leniência, CGU e AGU oferecem abatimento de 50%; 7 empresas devem R$ 11,8 bi

Economia

Lula sanciona Mover e taxação 
das “comprinhas” internacionais



O 
governo de Alagoas 

conseguiu aprovar, 

sem dificuldades na 

Assembleia Legislativa, o 

projeto de lei ordinária de 

número 910/2024, de auto-

ria do Executivo estadual. A 

matéria trata da instituição 

de uma política estadual de 

enfrentamento às mudanças 

climáticas em Alagoas, inclu-

sive com definições de ações 

que devem ser adotadas 

pelos municípios na busca 

por prevenir e se adaptar 

os impactos resultantes das 

alterações climáticas. 

A aprovação do projeto 

foi comemorada pelo gover-

nador Paulo Dantas (MDB).

De acordo com o Execu-

tivo estadual, a legislação 

possibilitar ainda a cons-

trução de parcerias com 

diferentes regiões do Brasil 

e com outros países que 

já estão desenvolvendo 

estratégias para enfrentar 

desastres naturais de forma 

proativa e sustentável.

O secretário estadual do 

Meio Ambiente e dos Recur-

sos Hídricos do Estado de 

Alagoas (Semarh), Gino 

César, comentou a legisla-

ção. 

De acordo com ele, “este 

é um passo significativo 

para fortalecer nossas ações 

de adaptação e mitigação 

dos impactos ambientais em 

Alagoas. A lei não apenas 

reforça nosso compromisso 

com a sustentabilidade, mas 

também abre caminho para 

mais iniciativas concretas 

que promovam um futuro 

mais seguro e resiliente para 

todos os alagoanos”.

A legislação ainda 

visa assegurar – conforme 

divulgado pelo governo 

de Alagoas – a produção 

de alimentos, mitigação e 

adaptação aos impactos das 

mudanças climáticas, redu-

ção das emissões de gases do 

efeito estufa, manutenção da 

biodiversidade e os direitos 

das populações vulneráveis 

às mudanças de clima. 

Fabricy Carneiro, gerente 

de Mudança Climática da 

Semarh, complementou, 

enfatizando a abrangência 

da legislação “A Política 

Estadual de Enfrentamento 

às Mudanças do Clima apro-

vada é um enorme avanço 

para o estado de Alagoas e 

propõe garantir a redução 

das emissões dos gases de 

efeito estufa, bem como a 

mitigação e a adaptação aos 

seus efeitos, por meio de 

ações e esforços da popula-

ção, dos múltiplos usuários 

dos recursos naturais e do 

Poder Público, assegurando 

a produção de alimentos, 

a manutenção da biodi-

versidade, os direitos das 

populações especialmente 

vulneráveis às mudanças 

do clima, ao passo que visa 

promover o desenvolvi-

mento econômico sustentá-

vel, assegurando o aumento 

da resiliência alagoana às 

mudanças climáticas em 

curso”.

A lei conta com instru-

mentos como: o Fórum 

Alagoano de Mudanças 

Climáticas; o Plano Estadual 

de Mitigação e Adaptação 

às Mudanças Climáticas 

(Pemanc); a Comunicação 

Estadual; os Instrumentos 

de comando e controle; os 

Instrumentos econômicos; e 

o Registro Público de Emis-

sões e Projetos de Mitigação. 

Os instrumentos servirão 

para discutir, revisar, incen-

tivar, registrar e verificar a 

atuação da Política.

A ex-supervisora de 

adaptações às mudanças 

climáticas da Semarh e atual 

analista ambiental do Minis-

tério do Meio Ambiente e 

Mudança do Clima (MMA), 

Liara Carvalho, comentou 

sobre a construção da Polí-

tica Estadual. 

“Nos estudos, prioriza-

mos o material produzido 

por centros de pesquisa 

especializados, legislações 

mais recentes e dados especí-

ficos da realidade alagoana, 

como o perfil de emissões 

gerado pelo Sistema de 

Estimativa de Emissão de 

Gases (Seeg). Dessa forma, 

Alagoas alinha-se com os 

23 estados e o Distrito Fede-

ral que já possuem políticas 

climáticas estaduais, e abre 

caminho para se equiparar 

aos 14 estados que possuem 

plano de ação climática”, 

frisou a analista ambiental.
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De acordo com os dados 

oficiais do Ministério da 

Saúde, o número de possí-

veis casos de dengue em 

Alagoas já ultrapassou os 

13,3 mil, sendo confirma-

dos 7.755. Os números são 

contabilizados até o dia 

26 de junho, quando foi 

fechado o levantamento da 

semana epidemiológica.

Além dos casos, o 

número de óbitos que estão 

sob investigação soma 21 

casos, sendo 7 já confirma-

dos, de pacientes que resi-

diam em Atalaia, Viçosa, 

Porto de Pedras, Rio Largo, 

Maceió e União dos Palma-

res.

Em relação às demais 

mortes que ainda estão sob 

investigação, elas ocorre-

ram nas cidades de Teotonio 

Vilela, Boca da Mata, Porto 

de Pedras, Viçosa, Porto 

Calvo, Rio Largo, União 

dos Palmares, Atalaia, Poço 

das Trincheiras, Barra de 

São Miguel, Piaçabuçu, São 

José da Laje, Maceió e Pão 

de Açúcar, Arapiraca, Craí-

bas e São José da Tapera.

Caso venham a ser 

confirmado os  casos 

suspeitos de Maceió, a capi-

tal alagoana passará a regis-

trar 5 óbitos por dengue.

Municípios
Dos 102 municípios 

alagoanos, houve confir-

mação de casos em 79 

cidades, com uma maior 

incidência em 14 localida-

des. 

No  quadro  gera l , 

Alagoas deixou a situação 

de emergência e passou 

para o chamado estado de 

alerta em relação à dengue. 

Essa medida consta dos 

critérios estabelecidos pelo 

Plano de Enfrentamento 

das Arboviroses Urbanas.

Boletim

Saúde investiga a possibilidade de 
21 mortes por dengue em Alagoas

Redação

Lei, Marco foi comemorado pelo Executivo e legislação deve orientar ações em municípios

Governo aprova política para 
enfrentar mudanças climáticas

Assembleia Legislativa aprovou o projeto na 4ª feira passada



Em Alagoas, 94,36% 
dos negócios com registro 
ativo no estado são micro e 
pequenas empresas, o que 
representa 264.955 empre-
endimentos. No Dia Interna-
cional das Micro, Pequenas e 
Médias Empresas, a Junta 
Comercial do Estado de 
Alagoas (Juceal) divulga os 
dados referentes aos portes 
empresariais no estado.

Comemorado ontem, 
o dia foi estabelecido pela 
Organização das Nações 
Unidas (ONU) e traz a repre-

sentação em Alagoas quase 
a totalidade dos negócios 
com registro ativo perante a 
Juceal.

Com definição na 
lei complementar de nº 
123/2006, a microempresa 
(ME) é um negócio que 
possui renda bruta anual 
inferior ou igual a R$ 360 
mil, enquanto a empresa de 
pequeno porte (EPP) é um 
negócio que possui renda 
bruta anual superior a R$ 
360 mil e inferior a R$ 4,8 
milhões.

Sendo uma condição 
dentro das MEs, existe ainda 
o microempreendedor indi-
vidual (MEI), que, dentre 
outras particularidades, é 
caracterizado por ter fatu-
ramento anual até R$ 81 
mil, por possuir apenas um 
funcionário de carteira assi-
nada e por o empresário não 
poder participar de outra 
empresa como sócio ou titu-
lar. Além disso, mesmo sem 
definição por legislação há 
o entendimento, definido 
pelo Banco Nacional de 

Desenvolvimento Econô-
mico e Social (BNDES), que 
os empreendimentos com 
faturamento acima a R$ 4,8 
milhões e abaixo a R$ 300 
milhões sejam considerados 
médias empresas.

Em Alagoas, existem 
atualmente 177.612 MEIs, 
72.597 MEs, 14.746 EPPs e 
15.815 negócios considera-
dos sem porte, que incluem 
médios, grandes e empre-
endimentos que escolheram 
não optar por um porte. Para 
as micro e pequenas empre-

sas no estado, os municí-
pios com maiores números 
são Maceió (126.299 negó-
cios), Arapiraca (23.381), 
Rio Largo (7.688), Penedo 
(6.207), Marechal Deodoro 
(6.088), União dos Palmares 
(5.112), Palmeira dos Índios 
(4.718), São Miguel dos 
Campos (4.643), Coruripe 
(3.851), Delmiro Gouveia 
(3.706), Maragogi (3.207), 
Pilar (3.010), Santana do 
Ipanema (2.668), Campo 
Alegre (2.449) e Teotônio 
Vilela (2.277).

O 
Pa r a n á  Pe s q u i -
sas divulgou, essa 
semana, a avaliação 

das gestões do presidente 
Luiz Inácio Lula da Silva 
(PT), do governador Paulo 
Dantas (MDB) e do prefeito 
de Maceió, João Henrique 
Caldas, o JHC (PL), feita em 
Maceió. 

O instituto ouviu os 
maceioenses entre os 
dias 20 e 25 deste mês e a 
pesquisa está registrada 
no Tribunal Superior Elei-
toral (TSE), com o número 
AL-02718/2024. Ela tem um 
intervalo de confiança de 
95% e a margem de erro é 
de 3,8% para mais ou para 
menos.

Neste levantamento, 
um dado chama atenção: 
a avaliação da gestão do 
presidente da República. 

Lula tem um empate técnico 
entre o índice de aprovação e 
o de desaprovação. Segundo  
o Paraná Pesquisa, 48,8% 
dos maceioenses aprovam a 
gestão do petista, mas 48,5% 
desaprovam.

O número de eleitores 
que afirmaram não saber 
avaliar soma 2,6%. No 
levantamento anterior feito 
pelo Paraná Pesquisa, o 
presidente Lula tinha apro-
vação de 51,5% contra 45% 
de desaprovação. 

Na pergunta mais deta-
lhada, que avalia o governo 
federal em “ótimo”, “bom”, 
“regular” ,  “ruim” e 
“péssimo”, 11,3% dos entre-
vistados apontam a gestão 
de Lula como ótima, 26% 
afirmam que é boa e 22,2% 
dizem ser regular. Enquanto 
isso, 7,2% dizem que o presi-
dente faz uma gestão ruim. 
31,8% dos entrevistados 
opinaram que a gestão é 

péssima. O número dos que 
não opinaram somam 1,5%. 

Dantas
Já os números do gover-

nador Paulo Dantas alcan-
çou – na capital alagoana 
– uma aprovação de 55,4% 
contra uma desaprovação 
de 40,4%. 4,1% dos entrevis-
tados não opinaram.

No levantamento ante-
rior – em abril de 2023 
– Paulo Dantas tinha apro-

vação de 49,9% contra 45% 
de desaprovação. 

Os eleitores maceioenses 
que classificam a gestão de 
Dantas como ótima somam 
7,1%. 30,7% dos entrevista-
dos dizem que o chefe do 
Executivo estadual faz um 
bom trabalho e 29,6% clas-
sificam o governo Dantas 
como regular. 

O número de eleitores 
que dizem que a gestão 
estadual é ruim soma 9,4%. 

Já os que afirmam que ela 
é péssima chega a 21%. 2% 
da fatia do eleitorado não 
opinou. 

JHC
Por fim, o instituto inda-

gou sobre a gestão de JHC. 
O prefeito alcança 76,9% 
de aprovação contra 20,4% 
de desaprovação. 2,6% não 
opinaram. Em abril de 2023, 
a aprovação do prefeito era 
de 74,1% e a desaprovação, 
22,1%. Na avaliação deta-
lhada, os números são os 
seguintes: Ótima – 23,5%, 
Boa – 37,9%, Regular – 24,4%, 
Ruim – 5,0%, Péssima – 7,2% 
e Não opinou – 1,9%.

Estes números fazem 
parte da pesquisa que foi 
divulgada ontem pelo 
Correio Alagoano, em que  
JHC aparece liderando a 
corrida eleitoral em todos os 
cenários e com possibilidade 
de vitória ainda no 1º turno.

Redação

Juceal

Micro e pequenas empresas representam 
94% dos negócios ativos em Alagoas

Lula, Dantas e JHC foram avaliados pelos eleitores de Maceió

Pesquisa mostra avaliação de 
Lula, Dantas e JHC em Maceió
Levantamento, Presidente teve 48,8% de aprovação e 48,5% de desaprovação dos eleitores maceioenses
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O Campeonato Brasi-
leiro tem um início inédito: 
nunca uma edição dos 
pontos corridos teve suces-
sivas rodadas com tantos 
trabalhos longos nos clubes 
da Série A. Mesmo com 
a demissão do técnico 
Fernando Diniz, do Flumi-
nense, 9 das 10 rodadas com 
trabalhos mais longevos já 
são da edição deste ano, e, 
a depender da estabilidade 
dos clubes quando os jogos 
adiados forem realiza-
dos, essa marca poderá ser 
ampliada, deixando para 
trás o início da edição de 
2013.

Mesmo com 2 jogos 
ainda por disputar, as 
partidas da 6ª rodada deste 
ano foram realizadas com 
a maior média de dias de 
trabalho dos técnicos, 384. 
Se os jogos adiados (Inter-
nacional x Juventude e Atlé-
tico-MG x Grêmio) fossem 
disputados hoje, a média de 
longevidade dos treinadores 
à frente dos clubes subiria 
para 397 dias.

Do mesmo modo, a reali-
zação dos jogos adiados das 
rodadas 3 e 5 poderá colocar 
essas rodadas entre as 10 
de maior média de dias de 
trabalho dos treinadores à 
frente das equipes. Os jogos 
da 3ª rodada tiveram média 
de 284 dias de trabalho, 
marca que subiria para 363 

se Criciúma x Fortaleza, dos 
longevos técnicos Cláudio 
Tencati e Juan Vojvoda, fosse 
realizado hoje. Tencati está à 
frente do Criciúma há 996 
dias, e Vojvoda é técnico do 
Fortaleza há 1.150 dias.

A rodada 5 teve 8 jogos já 
realizados com técnicos há 
326 dias à frente dos clubes, 
em média. Se Grêmio x 
Criciúma e Cruzeiro x Inter-
nacional fossem disputados 
hoje, a média subiria para 
365 dias. Nesta passagem, 
Renato Gaúcho está no 
comando do Grêmio há 663 
dias. O Internacional conta 
com Eduardo Coudet há 
344 dias, e Fernando Seabra 
é o técnico do Cruzeiro há 79 
dias.

Da rodada 6 para a 

rodada 7, o Vasco trocou o 
técnico interino Rafael Paiva 
por Álvaro Pacheco, mas 
a mudança mais impac-
tante foi a troca no Vitória 
de Léo Condé por Thiago 
Carpini, mudança que fez 
a média parar de subir e 
despencar: Condé estava à 
frente do Vitória havia 460 
dias quando a 6ª rodada foi 
disputada. Ainda assim, a 
média das rodadas 7 a 11 
está entre as maiores dos 
pontos corridos.

Agora, com a demissão 
de Fernando Diniz após 783 
dias no comando do Flumi-
nense, a 12ª rodada do Brasi-
leirão foi concluída ontem 
com treinadores à frente 
de seus clubes há 317 dias, 
interrompendo o aumento 

do recorde de rodadas com 
trabalhos mais longevos nos 
pontos corridos.

O Brasileirão de 2013 
começou com alta média 
de trabalhos de treinadores, 
mas Muricy Ramalho foi 
demitido do Santos após 
dirigir o time na 2ª rodada 
com 785 dias à frente do 
elenco. Após a 5ª rodada, o 
Grêmio desligou Vanderlei 
Luxemburgo, que em seu 
último jogo tinha 475 dias 
treinando o time, e o São 
Paulo encerrou o contrato 
com Ney Franco, que na 5ª 
rodada estava à frente da 
equipe há 338 dias. O Flumi-
nense demitiu Abel Braga 
após orientar a equipe na 
9ª rodada com 782 dias no 
comando. 

O e m p r é s t i m o  d o 
zagueiro Matheus 
M e g a  a o  C S A , 

confirmado na 4ª feira 
passada, mexeu com torce-
dores regatianos e azulinos. 
Presidente do CRB, Mário 
Marroquim deixou de lado 
a rivalidade. 

“Eu tenho um ativo que 
chama-se Matheus Mega. 
O Matheus Mega é um 
atleta do CRB. Quanto mais 
esse atleta tiver rodagem e 
ganhar experiência, melhor 
estará preparado para o 
próprio CRB. Eu não posso 
colocar uma rivalidade com 
o CSA à frente do próprio 
clube (CRB). O CRB é maior 

que a rivalidade. Eu tenho 
que pensar muito mais no 
meu clube, no desenvolvi-
mento do atleta. Eu estaria 
prejudicando o próprio 
CRB”, assinalou.

Marroquim destacou 
que o atleta precisa atuar 
para ganhar experiência.

“Com uma Série C 
com 10 jogos, o atleta 
podendo ganhar experi-
ência... Eu não posso colo-
car a rivalidade à frente 
do profissionalismo, do 
comprometimento com o 
clube e com o atleta. Para 
ele ter experiência, precisa 
ter rodagem. Quem sabe, 
ele se destacando na Série C 
não estará fazendo parte do 
grupo do CRB no próximo 
ano?”, questioniu.

O presidente do CRB 
disse ainda que é necessá-
rio deixar a rivalidade de 
lado.

“Para mim, o CSA nesse 
contexto não entra como o 
CSA. Poderia ser qualquer 

outro clube da Série C. Não 
estou olhando para a rivali-
dade, mas para o prisma do 
profissionalismo, da valo-
rização do ativo do CRB e 
valorização da carreira do 
atleta”, enfatizou.

Futebol, Zagueiro vai defender a equipe azulina na sequência da Série C

Marroquim justifica a ida 
de Matheus Mega ao CSA

GE

Mário Marroquim: “Não estou olhando para a rivalidade”
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Esportes

Brasileirão tem as rodadas com maior 
média de permanência de técnicos na história

Desempenho

Gusthavo Macedo e 

Valmir Storti

GE

O CSA mudou a sua 
preparação física. Na 
tarde da 4ª feira passada, 
o clube anunciou a saída 
de Jackson Schwengber, 
a pedido do profissio-
nal, e anunciou a contra-
tação de Adhan Dias, 
que estava no Apareci-
dense e trabalhou com o 
técnico Higo Magalhães 
no Vila Nova.

Adhan, inclusive, 
trabalhou na partida 
de ontem contra o 
Confiança, pela Série 
C. Ele viajou na 4ª feira 
passada para a Aracaju 
com a delegação azulina.

Preparação física

Azulão afasta 

Schwengber

 e anuncia vinda 

de Adhan Dias

GE



Branca de Neve: 

Rachel Zegler 

anuncia fim das 

gravações do 

filme

A 
Secretaria de Estado da Cultura e Economia Criativa (Secult) divul-

gou no Diário Oficial do Estado ontem o resultado final do edital de 

Valorização Junina (2024) - Prêmio José Lessa Gama. Também foi 

divulgado o resultado dos recursos, ambos podem ser conferidos no https://

secult.al.gov.br/documentos/category/585-edital-de-valorizacao-junina-pre-

mio-jose-lessa-gama-2024.

O certame tem o objetivo de fomentar e preservar as tradições culturais 

típicas do período junino em Alagoas, com a premiação total de R$ 1 

milhão, destinada a grupos culturais de quadrilha junina, coco de roda, 

bumba meu boi, violeiros/emboladores e trios de forró pé de serra.

Ao todo, serão premiados 145 projetos, distribuídos em 55 projetos de 

quadrilhas juninas, que receberão R$ 8 mil cada, totalizando R$ 440 mil; 

30 projetos de coco de roda, que receberão R$ 8 mil cada, totalizando 

R$ 240 mil; 25 projetos de bumba meu boi, que receberão R$ 8 mil cada, 

totalizando R$ 200 mil; 25 projetos de trios de forró pé de serra, que 

receberão R$ 4 mil cada, totalizando R$ 100 mil; e 10 projetos de violei-

ros/emboladores, que receberão R$ 2 mil cada, totalizando R$ 20 mil.

A secretária de Estado da Cultura e Economia Criativa, Mellina Freitas, 

destacou a importância do edital para a valorização das manifestações 

culturais juninas em Alagoas. “O edital é uma forma de reconhecer e 

apoiar os grupos culturais que mantêm vivas as tradições juninas em 

nosso estado. Acreditamos que a valorização dessas manifestações é 

fundamental para a preservação da nossa identidade cultural”, afir-

mou.

Secult divulga resultado 

final do edital de 

Valorização Junina 2024
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A atriz Rachel Zegler 

anunciou o fim das 

filmagens de Branca de 

Neve. Confira abaixo a 

postagem e a tradução.

“E esse é o fim de 

Branca de Neve! Eu 

estou tão loucamente 

orgulhosa e emotiva. 

Eu amo demais essas 

pessoas!”, disse a atriz 

em seu Instagram.

Baseada no conto de fa-

das dos Irmãos Grimm, 

a animação original A 

Branca de Neve e os 

Sete Anões foi lançada 

em 1938. Foi o filme de 

animação inaugural da 

Disney e se tornou um 

grande sucesso para o 

estúdio.

Branca de Neve será 

protagonizado por Ra-

chel Zegler, de Shazam! 

Fúria dos Deuses e 

Amor, Sublime Amor, 

e Gal Gadot (Mulher-

-Maravilha). Marc 

Webb (O Espetacular 

Homem-Aranha) vai 

dirigir a nova adapta-

ção do clássico da Walt 

Disney. Além dele, a 

dupla por trás de La La 

Land e O Rei do Show, 

Benj Pasek e Justin 

Paul, vai escrever novas 

músicas para a pro-

dução. O filme chega 

aos cinemas em 20 de 

março de 2025.

Estudantes da Ufal farão 

cobertura jornalística 

das Olimpíadas e 

Paralimpíadas de Paris

A Ufal e a Mídia Ninja se unem para 

a cobertura dos maiores eventos 

mundiais do esporte. O projeto é uma 

iniciativa conjunta do curso de Jor-

nalismo da Universidade Federal de 

Alagoas (Ufal) com a Mídia Ninja com 

o intuito de promover uma cobertura 

colaborativa dos Jogos Olímpicos 

e Paralímpicos deste ano, a partir 

de articulações remotas. Para tanto, 

a proposta é realizar um trabalho 

jornalístico de produção de conteúdo 

para o canal Ninja Esporte Clube, 

veiculando notícias dos dois jogos nos 

meses de julho a setembro de 2024. O 

intuito é promover uma cobertura que 

alcance temáticas inclusivas associadas 

ao esporte, operando então dentro da 

agenda midiática, trabalhando com 

pautas em torno da igualdade de gê-

nero, combate ao racismo, ao capacitis-

mo, o lugar de pessoas LGBTQIAPN+ 

no esporte, acessibilidade e equidade 

de gênero. “Para além do foco dos 

jogos olímpicos e paralímpicos, que-

remos discutir o esporte enquanto um 

elemento capaz de pautar na socie-

dade debates importantes associa-

dos a outras questões para além do 

desempenho esportivo de atletas e da 

delegação brasileira”, fala a professora 

Lídia Ramires. 

Em sua organização, prevê etapas de 

planejamento e formação, produção 

de conteúdo jornalístico -- textual, 

fotográfico e audiovisual - e monito-

ramento das plataformas de comuni-

cação. Entendemos que um projeto de 

cobertura colaborativa das Olimpíadas 

e Paralimpíadas com foco na promo-

ção de temáticas inclusivas associadas 

ao esporte é uma oportunidade para 

educar, inspirar e unir pessoas em 

todo o mundo  estimulando o debate 

sobre valores de cidadania e direitos 

humanos. 

O projeto conta também com a coor-

denação da professora Lídia Ramires, 

do curso de jornalismo, e prevê vagas 

para estudantes dos seguintes cursos: 

Design, Jornalismo, Letras / Libras, 

Pedagogia e Relações Públicas.

Pré-venda de Deadpool & 

Wolverine ganha data
A pré-venda de Deadpool & Wolverine já está prestes a começar. Com 

a estreia marcada para 25 do próximo mês, o longa protagonizado por 

Ryan Reynolds e Hugh Jackman poderá ter seus ingressos adquiridos 

a partir da próxima semana, na 5ª feira do dia 4 de julho, pelo Ingresso.

com. 

Primeiro filme de Deadpool após a aquisição da Fox pela Disney — e, 

portanto, o primeiro que se passa na cronologia oficial do MCU —, De-

adpool & Wolverine tem direção de Shawn Levy (Projeto Adam). Além 

dos retornos de Ryan Reynolds e Hugh Jackman, o longa já confirmou 

nomes como Emma Corrin, Morena Baccarin, Jennifer Garner e Rob 

Delaney no elenco.



D 
e acordo com estudo do Obser-

vatório da Fundação Itaú, as 

categorias ocupacionais que 

apresentaram maior crescimento 

percentual de número de vagas na 

economia criativa no 4º trimestre 

de 2023, considerando a somatória 

de trabalhadores especializados, 

trabalhadores criativos que atuam 

em ocupações culturais e criativas, e 

trabalhadores incorporados, traba-

lhadores criativos que atuam em 

outras áreas da economia, foram: 

Design (29%), Música (24%) Desen-

volvimento de Software e Jogos Digi-

tais (18%) e Gastronomia (16%).

Entre as ocupações que mais 

perderam postos, o destaque foi para 

Arte e 

Economia, 

Atividades de 
design, música, 
desenvolvimen-
to de softwares, 
games e gastro-
nomia puxam 
crescimento de 
vagas na 
economia criati-
va no 4º trimes-
tre de 2023

Assessoria
os trabalhadores da área editorial, 

que perdeu 8% das vagas entre o 4º 

trimestre de 2022 e o mesmo intervalo 

de 2023. No total, este estrato assistiu 

à redução de 23,5 mil postos de traba-

lho no período analisado. A área de 

artes cênicas também registrou perda 

de vagas: -6%, o que representou 3,3 

mil postos a menos no intervalo.

No recorte regional, a maior 

expansão percentual de oferta 

de vagas na economia criativa se 

deu nos estados de Sergipe (28%), 

Roraima (27%) e Alagoas (25%) e 

Bahia (18%). Amazonas, Maranhão 

e Paraná registraram aumento de 

13% no número de vagas totais na 

economia criativa. Também foram 

registrados aumento de oferta de 

vagas no Pará (11%), Minas Gerais 

(9%), Amapá (8%), Paraíba (6%), Rio 

de Janeiro (5%), Rio Grande do Sul 

(4%), Distrito Federal (3%), São Paulo 

(3%), Santa Catarina (3%) e Espírito 

Santo (2%).

Registram diminuição no número 

de postos de trabalho para a econo-

mia criativa os estados Rio Grande 

do Norte (-18%), Piauí (-14%), Mato 

Grosso do Sul (-13%), Pernambuco 

(-7%), Tocantins (-7%), Ceará (-3%), 

Rondônia (-3%), Goiás (-2%) e Mato 

Grosso (-2%).

São Paulo é o estado que mais 

emprega trabalhadores da economia 

criativa, com 2,6 milhões de postos 

no 4º trimestre de 2023, seguido 

por Rio de Janeiro (736 mil) e Minas 

Gerais (723,6 mil).

Painel de dados

O painel de dados utiliza dados 

trimestrais da Pesquisa Nacional por 

Amostra de Domicílios Contínua 

(PNADc), divulgada periodicamente 

pelo Instituto Brasileiro de Geografia 

e Estatística (IBGE). O levantamento 

abrange tanto empregos formais 

(aqueles com carteira assinada, 

servidores públicos e profissionais 

empregadores ou conta-própria 

com cadastro formal de CNPJ) como 

e empregos informais (trabalhadores 

sem carteira assinada e profissionais 

empregadores ou conta-própria sem 

cadastro formal de CNPJ). Acesse 

aqui a metodologia completa do 

Painel de Dados da Fundação Itaú.

Observatório da Fundação Itaú  

O Observatório Fundação Itaú 

foi criado em 2023 com o objetivo 

de produzir e disseminar conheci-

mento e pesquisas nos campos da 

educação, da cultura e de contex-

tos socioeconômicos. Dessa forma, 

busca apontar tendências e fomen-

tar o debate e a sensibilização da 

sociedade civil e do poder público 

em torno dessas áreas.

Alagoas está entre 
estados que se 
destacaram na 
Economia Criativa
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E o contador, empresário, criador de conteúdo 
digital, palestrante… Fabiano Azevedo segue 
num frequente e ininterrupto roteiro de traba-
lho, Brasil afora. No último dia 13, em BH, no 
Connecta Day, da Omie, ‘status que disponibiliza 
sistema de gestão financeira, da qual é embaixa-
dor; e no dia 20 seguinte, compartilhou saberes 
em SP para onde vai com tanta frequência que 
já tem até endereço fixo “pra chamar de seu”. 
Aqui, em foto exclusiva desta coluna

Acho que fui o 1º colunista a publicar Ma-

theus Marin bem jovem, se iniciando como 
DJ. Depois destes anos todos, o encontro 
arrasando, compartilhando as “pickups” como 
@brincodepena, com o tbm “disc jockey” 
Nathan Lima. E outro dia, flagrei-o com sua 
bem-amada Laís Lima, com quem forma 1 
dos casais + bonitos por aqui. Literalmente, 
são ‘cara-metade’. A próxima geração virá 
ainda +, com certeza e sem dúvida

Com diálogo, o Governo do Estado  modificou o projeto da duplicação da AL-101-Norte para pre-
servar integralmente a área verde do loteamento Gurguri, mantendo o habitat de muitas espécies 
da Mata Atlântica, incluindo araras, tucanos, maritacas, cobras, sapos, até 1 pequena raposa. E 
soubemos reconhecer e agradecer. Agora, seguimos tentando conversar com a Prefeitura de 

Maceió para poupar a citada reserva verde e construir a estação elevatória do saneamento na área 
indicada pelo estudo do escritório de Engenharia Ambiental de Recife, que contratamos, indicando 
local + propício para a referida estação, cuja construção será + barata que esta que está no projeto 
do Consórcio que venceu a licitação. Temos fortes argumentos, só precisamos do entendimento do 
prefeito JHC. Tomara consigamos

A mineira Adélia Prado começou a escrever aos 40 anos e 
bastou mostrar uns poemas para Carlos Drummond de Andra-
de que, impressionado, entregou-os a 1 editora e tudo aconte-
ceu. Seguiu morando em Divinópolis, escrevendo, mas passou 
10 anos sem publicar. Agora, aos 88 anos, se preparando para 
apresentar novo livro, pela simplicidade de sua obra, mereceu 
o Prêmio Camões, o maior da Língua Portuguesa, promovido 
pelos governos de Portugal e do Brasil. Ah! Semana passada, 
foi laureada com o Prêmio Machado de Assis 2024, a maior 
honraria da Academia Brasileira de Letras. +? Impossível

E Ana & Alberto Rostand Lanverly mantendo o mútuo e 
profundo amor em dia, em permanente Lua de Mel. Desta vez, 
o termômetro marcando 5⁰C em Campos do Jordão, mas não 
esfriou nada nada, pelo contrário. E pelos felizes semblantes, 
celebrarão assim todas as Bodas. Que seja

felipe1camelo@gmail.com     |        @felipecamelooo

Acervo pessoal

Acervo pessoal
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Felipe Camelo
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O
ministro Ricardo 
Lewandowski, da 
Justiça e Segurança 

Pública, confirmou nesta 
quarta (27) que o presidente 
Luiz Inácio Lula da Silva 
(PT) já está analisando uma 
proposta de emenda à Cons-
tituição (PEC) que pode 
permitir à União interferir 
na segurança pública dos 
estados e do Distrito Federal.

Atualmente, a Consti-
tuição prevê que esta é uma 
atribuição dos entes fede-
rados, mas que o governo 
quer passar a atuar também 
principalmente por conta do 
avanço das facções crimino-
sas de um para o outro e até 
para o exterior.

“Nós não queremos, 
evidentemente, interferir na 
política de segurança pública 
dos estados e do Distrito 
Federal… O que nós quere-
mos é fazer um combate ao 
crime organizado que está 
estruturado nacionalmente 
através da política nacional 
que promova uma integra-
ção das distintas forças de 
segurança de todo o país”, 
disse.

Um dos objetivos da 
PEC é incorporar o chamado 
Sistema Único de Segurança 
Pública (SUSP) ao texto 
constitucional. A proposta 
pretende, ainda, fortalecer 
a Polícia Federal e a Polícia 
Rodoviária Federal.

Segundo Lewandowski, 
é Lula quem dirá se a 
proposta já está madura o 

suficiente para ser enviada 
ao Congresso, onde pode 
enfrentar resistência por 
interferir numa atribuição 
constitucional dos estados 
e do DF. “Em suma o que 
nós queremos é dar compe-
tência a União para elaborar 
um Plano Nacional de Segu-
rança Pública e também um 
plano para o sistema prisio-

nal. Hoje, nós não temos 
instrumentos legais para 
fazer isso de forma vincu-
lante para os demais entes 
federados”, ressaltou.

PF e PRF com 
mais atribuições
Ricardo Lewandowski 

afirmou, ainda, que a PEC 
prevê atribuir à Polícia Fede-

ral a investigação de orga-
nizações criminosas e de 
milícias privadas quando 
houver repercussão interes-
tadual e internacional.

“O que pensamos é 
tornar explicito que é papel 
da PF combater o crime orga-
nizado, as milícias privadas 
e também atuar na degra-
dação do meio ambiente”, 
disse.

Para ele, ainda há “zonas 
cinzentas” na Constituição 
sobre até onde a PF pode 
atuar, e que a PEC precisa 
abranger também essas 
áreas. Também se prevê que 
a PRF amplie o escopo de 
atuação para fazer policia-
mento também em hidro-
vias e ferrovias, e não mais 
apenas nas rodovias como 
é hoje.

Política, Ministro Ricardo Lewandowski confirmou que presidente da República pode aprovar o projeto

Lula analisa PEC para governo
interferir na segurança de UFs 

Guilherme Grandi
Gazeta do Povo

Lewandowski: ‘Queremos combater o crime 

organizado nacionalmente’

A eleição da Federação 
do Comércio de Bens Servi-
ços e Turismo no Estado de 
Alagoas (Fecomércio AL) 
teve seu desfecho no Tribu-
nal Superior do Trabalho 
(TST), na 4ª feira passada, 
em Brasília. A 7ª Turma 
manteve, por 3 votos a 0, 
a validade do processo 
que elegeu Adeildo Sotero 
presidente da entidade 
sindical patronal para o 
quadriênio 2022/2026. 

Inicialmente, o caso 
foi parar no Tribunal do 
Trabalho da 19ª Região, em 

Alagoas, que evidenciou as 
manobras adotadas pela 
chapa adversária.

O Agravo de Instru-
mento em Recurso de 
Revista foi movido pelo 
ex-presidente da Feco-
mércio, José Gilton Pereira 
Lima, que se negou a aceitar 
o resultado da urna e plan-
tou diversas situações para 
se manter à frente da enti-
dade ilegitimamente. 

Lima ignorou o Estatuto 
da Federação e, consequen-
temente, desconsiderou o 
processo democrático. A 
postura irredutível de Lima, 
sem reconhecer a derrota, 
levou o caso à justiça.

Durante o julgamento, 
o ministro do TST, Alexan-
dre Belmonte, afirmou que 
o princípio da congruência, 
limites do pedido, o agra-
vante afirmou que a Corte 
Regional extrapolou os limi-
tes ao declarar a nulidade 
das eleições da Fecomércio 
referente ao quadriênio 
2022/2026 sem que qual-
quer pretensão deste feito 
tenha sido apresentada 
por qualquer das partes 
ao longo do processo. “A 
consequência lógica de que 
determinado ato foi antis-
sindical e antidemocrático 
é a declaração de nulidade 
sob pena de inobservância 

e descumprimento do vasto 
arcabouço normativo que 
tutela a liberdade sindical”, 
explicou.

Belmonte ressaltou que 
a Corte de origem não inter-
veio na gestão da entidade. 
E mais, que determinou a 
imediata reabertura dos 
prazos para inscrição das 
chapas interessadas sob 
direção, conduta e fiscaliza-
ção do Ministério Público 
do Trabalho, a partir do 
momento que verificou a 
irregularidade.

O empresário Adeildo 
Sotero, cabeça de chapa da 
“União e Progresso”, dispu-
tou a eleição contra Gilton 

Lima, à época presidente 
da entidade e represen-
tante da chapa “Unidos por 
Alagoas”. Além de vencer 
com 5 dos 8 votos, Adeildo 
contava com o apoio da 
classe empresarial e política 
na eleição ocorrida no dia 19 
de maio de 2022. 

Percebendo um pano-
rama desfavorável para 
reeleição, Gilton Lima utili-
zou de subterfúgios  para se 
manter no poder, inclusive 
solicitou a intervenção do 
Sesc e do Senac Alagoas. 

A eleição na Fecomércio 
aconteceu em meio a uma 
série de determinações judi-
ciais.

Imbróglio

Tribunal Superior do Trabalho mantém 
eleição da Fecomércio Alagoas por 3×0
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